






–

–

–





uma “pessoa humana”

“armas”. 



“Quero assistir ao sol nascer/Ver as 

cantar Eu quero nascer/ Quero viver.”



–

–

–

–

–

–

especificamente pela crescente do fenômeno dos “jovens conservadores”, nos quais re



– –

– –

–

–

times, specifically through the growing phenomenon of ‘young conservatives’, who re



O “Eu”; ou, o indivíduo (a)burguês(ado)?

Um sujeito transcendental ou “esquizofrênico”? A externalidade radical intima do 

3.3 Novas subjetividades escolares: o “jovem conservador”



social. A primeira deriva da minha vida pessoal, tendo sido já classificado ora como “negro” e 

ora “branco” e nunca me senti plenamente bem classificado, ora minha pele é muito “clara”, 

ora é muito “escura” estou demasiadamente “negro”, mas se 

escondo/corto já estou muito “branco”. Esse confuso processo creio que seja compartilhado a 

que me causaram esta “confusão”. 

do início meus colegas sempre me deixaram evidente “você não é como a gente, vo

sua pele não é branca e seu cabelo é de preto”, mas não foi apenas isto, quando na primeira vez 

am: “o filho da macaca”. Não 

no qual me incluo. A Universidade Publica é um direito conquistado a “unhas e dentes” pela 



devem estar de encontro a um “projeto 

de mundo”, pois a consciência não o tem para si como propriedade, mas como 

– –



– –

pretos e criação do substantivo “negro” exposta por 

O “Eu”; ou, individuo (a)burguês(ado)?

do “eu”) na forma

sujeito transcendental ou “esquizofrênico”?

em ser tornada “verdade 

absoluta” e “matéria do mundo”. Precisamente, a discussão será voltada para estruturação do 
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“adiantado” (ou iniciado) pela escravidão racial. As imagens terror evocadas tanto por Marx 

e do colonizado. Através da ideia do “negro” corporificou

se forma material ao “não ser”. A subjugação a racial destituiu dos colonizados a possiblidade 

proletariado europeu em ser tornado “negro”. Mbembe chamará este processo de “devir

do mundo”. 

Hegel exprime o sentido etimológico de “objeto”, na tradução de Marcos Müller da 

– “contra”, “a frente” –

– “jogado”, “posto”, portanto, referencia

mediação da consciência no “ob jeto” (INWOOD, 1997).



temporalidade geográfica e a dialética entre o saber do sujeito e a “verdade” do objeto. O 

passado, “um que foi” (em termos hegelianos). Contudo, a produção passada visa 

se do “futuro anterior”, em outras 

opera o “tempo como 

simultaneidade”, ressaltado por Milton Santos. A razão desta multitemporalidade do 

Ademais, a seção inicia pela discussão sobre a processualidade da “verdade”, cujo 



Greenblatt sobre o discurso dos primeiros colonizadores e dos primeiros contatos com o “Novo 

Mundo”, analisam a cosmovisão cristão – –

e o diferente, ou o Outro. Doravante, é feito o “estado de arte” dos impactos 

contato entre o “Novo” e “Velho Mundo” definido entre aspas: a “descoberta”, 

comunidades e territórios ameríndios foram “assimilados” devido a estrutura de cosmovisão 

dos colonizadores, a ideia do “descoberto” é 

Os impactos deste contato “extramundano” (devido ao desconhecimento entre ambas as 

papel da microbiota foi determinante no genocídio indígena e causa do “sucesso” da empreitada 

“commodity”



efetivamente o “olhar” do leitor (quase como um r

contribuições de Fanon e DeGruy sobre ser socializado como “negro” e as consequências 

do mundo pós o “sucesso” do colonialismo na sedimentação do existir e habitar em escala 

O dizer sobre “ato triste de discutir um futuro” (subtítulo do capitulo) remete ao 

encontra ameaçado seja pelo “fim da história” de Fukuyama ou pelo vir

Novas subjetividades escolares: o “jovem conservador”





O “Eu”; ou, o indivíduo (a)burguês(ado)?

) e sua unidade sendo o civil, o “cidadão” (

uma falha da ciência filosófica, isto pois: a tese especulativa de Hegel pode ser resumida pela sentença “a ciência 
ideia, o conceito (...) e sua efetivação” (HEGEL, 2022, §1, p.149 ), i.e., a filosofia 

ue só é efetivo mediante sua atualização e seu fim” (HEGEL, 2014, §18, pp. 32



“valor de uso”, particularidade da mercadoria, é suspenso, abstraído, por essa entidade abstrata 

– –

Zizek (1996, p. 302) afirma: “A troca de m

empírico, sensorial e particular da mercadoria”. 

– –

–



–

–

a contradição acerca da “humanidade” no capitalismo, a 

–

–

novamente na condição de um “novo” 

: “a escravidão é uma categoria econômica da mais alta 

importância”.

cristã de alma: “prisão do corpo” em corpo: “prisão da 

alma”

: “um que e essa é sua verdade; ele não tem a verdade do ser. É, porém, verdade que já foi” (HEGEL, 



A escravidão definida pelo “esquema epidérmico” (FANON, 2008, p. 105) está num 

Uma comprovação simples é analisar a “resiliência” do ideal racista nas teorizações do 

entre “sujeito” e seu polo extremo, o “objeto” (o negro, 

se “provas” sobre a 

terem sido universalizadas pela colonização. A “verdade” do gênero/sexo e da raça foi 

(a)chegada à exatamente aos mesmos indivíduos, a saber, ao “europeu”. Primeiramente, a 

“verdade” e, posteriormente, passa a ser “descoberta” pela 

ciência. O movimento de negação para ser “sujeito” é duplo, tanto do gênero e de raça quanto 

“externo” e “interno” 

um homem branco. A leitura da passagem de Genesis 4:15 sobre a presença de uma “marca” nos sucessores 



delimitação proposto pelo cartesianismo. Esta condição “infeliz”, ou “miserável”

decorre em parte da polarização dos termos “interno” e 

“externo”. Esta oposição constringe e limita o sujeito ao passo que o autoriza a agires e 

) a passabilidade do “é porque é”. Zizek 

(2006, p. 217) define o método cartesiano pelo “voluntarismo incondicional em seu caráter 

supõe que tudo mais venha a seguir”

Para Zizek (2006, p. 217), o voluntarismo radical de “apenas é como é” proposto por 

Descartes está atrelado à arbitrariedade divina no qual recusa uma “cadeia de razões obscura e 

oculta por trás”. Esta temática, segundo o autor, é 

em prol da “série de axiomas ” ou “leis” 

inconciliáveis: “O conceito e sua existência são dois lados, separados e unidos, como o corpo e alma. O corpo 

corpo não corresponde à alma, isso é, decerto algo de miserável (..).” (HEGEL, 2022 [1821], §1 ad., 



condiciona o “paradigma sadiano” que abdicação para as “leis” atue como externo 

ao sujeito, “são nos impostos (...) como ao Outro, e não como a nós mesmos”. 

“a essência da teoria psicanalítica é um discurso sem fala” (2008 

9], p. 14), a incumbência do analista está na condução da “verdade” do “saber 

que tem por princípio a “rejeição radical do patológico, de qualquer consideração por um bem, 

uma paixão ou mesmo uma compaixão” (LACAN, 1998 [1963], p. 781). A razão (ou 

Mestre) no “ sem fala” é enquanto “significante para outro significante”. 

Lacan elucida está dinâmica: “Marx decifrou, isto é, a realidade econômica, o sujeito do valor 

.” 9], p. 21). O autor continua enfatizando que ao analista “só 

importa essa perda” que “divide um único e mesmo objeto de si mesmo” (ZIZEK, 2006, p. 30). 

A “brecha” entre o valor de uso e o valor de troca, ou seja, a diferença 

“ser para mim” e “ser para um Outro” é a definição de Zizek para o “objeto ” de Lacan: 

–
–

a “desalienação autentica” era 



tendo sua finalidade a produção e aumento das forças produtivas: “desgastado, consumido ou 

exaurido”. Um dos principais motores deste sistema é o corpo

), a saber, “o primeiro é o mundo da efetividade ou da alienação do espírito; o 

consciência” (HEGEL, 2014 [1807], §487, p. 331).

) “distorcida”, o sujeito não só não se reconhece na sua 

“transpor [ ] o fim subjetivo na objetividade pela mediação da atividade e de um meio” (HEGEL, 2022, 



– –

O substantivo “negro” é a figura da negação ontológica do ideal de 

colonizadores não foge da “verdade fisiológica”: “seja qual for seu conteúdo e sua forma, é 

iais humanos etc.” 

condição de negro, que o remete ao estatuto de “peça”, em primeiro 

constituição do mundo enquanto unidade, isso é, ao processo de construção do “sujeito” 

“objeto” moderno, cujo posteriormente é organizado formalmente pela forma

formada, e sim como “conteúdo imediatamente aí presente pela natureza” (HEGEL, 2023 

Apesar do reconhecimento de que há um corpo “aí presente”, o que determina sua 

– concretas do “devir” 



, “devir” este 

que “comprova” a condição do negro –

Pois, a “raça não decorre somente de um efeito ótico”, mas "como estrutura imaginaria que 

sensível, no qual de imediato se manifesta” (MBEMBE, 2018, p. 69): um conceito que 

Se a “verdade” do Espirito ( ), segundo Hegel, só é possivel no “dilaceramento 

absoluto”, a quebra da unidade “orgânica”, ou seja, no afastamento de um sistema 

–

Ao “negro” essa miragem do corpo é unificada pelo reconhecimento do Outro 

si, mas de um corpo “abjeto”, destituído de um Eu para Outro, a estrutura 

“A família, na Europa, representa uma maneira que tem o mundo de se oferec

estrutura familiar e a estrutura nacional mantêm relações estreitas” (FANON, 2008 [1952], p. 

O peso desta relação não se perde pelo linguajar “filosófico” do texto. A constituição 

central. A razão desse medo é o que Mbembe (2018) chamará de “devir negro do mundo”.



a luta povos colonizados é de não retornar à condição de “sub humanos” (

“coisificação” 

Um sujeito transcendental ou “esquizofrênico”? A externalidade radical 

anteriores e muito menos a criação de algo totalmente “novo”, entretanto há uma inversão 

deslocando da história para a “natureza” (MARX, 2011

“A passagem do terreno da história para o da antropologia é a confirmação da tendencia a naturalização do 

conflito” (LOSURDO, 2010, p. 66)



Na análise formal da mercadoria realizada por Marx n’

“ ”

política, mas também “a explicação histórica do modo conceitual abstrato de pensar e da divisão 

do trabalho intelectual e manual, que passou a existir com ele”.

– –

cotidiana. O sujeito transcendental que acessa o “misterioso” 

da mercadoria é uma “manifestação do fetichismo burguês do trabalho intelectual” (SOHN

d’

“ ” que

relação especular com outras mercadorias, cujo (a)chegam aos sujeitos pela “percepção”. A 

mercadoria “aparece” na forma universal do valor de troca (a forma



sujeitos reconhecem nela uma “coisa útil”, há a percepção de características próprias do ob

objetiva, como “coisa de valor”. 

“interno” e “externo”, uma forma universal da “inversão fetichista”, no qual circunscreve o 

verdadeiro limite do sujeito transcendental: “que não passa de um recurso confuso ao 

atológico” (LACAN, 1998, p. 769). 

“inominável” ou “incompreensível”. Hegel postula o “entendimento”, o ato de negar o que está 

imposto e a disjunção da consciência em relação a Substancia, sendo a “potência absoluta”

“externo” e “interno” e, portanto, uma relação inicial da cons –

–

Some Pragmatist Themes in Hegel’s Idealism: negotiation and administration in Hegel’s 



então representar tão somente a cisão entre “interno” frente ao “externo”, 

enquanto recusa da externalidade “é ela 

e esta negação absoluta” (HEGEL, 2022[1821], §6 ad., p. 176, grifo nosso). A consciência

–

–

um “objeto da realidade” (HONNETH, 2003, p. 73). 

Se o primeiro estágio era “ ”, este é mais 
“estruturalista”. O problema desse segundo estágio é que o sujeito –

–

a’

O processo de Hegel da consciência individual do “espírito subjetivo” ao “espírito 

efetivo” (reconhecimento da consciência institucionalizada, estruturada), e “espírito do 

absoluto”, “a consciência de seu agir”, “isto é, de si mesmo como do pôr do conteúdo

se conteúdo” (HEGEL, 1969 [1805/06], p. 263 apud HONNETH, 2003, p. 71). 

“Atividade que consiste em negar o imediato da intuição sensível a fim de possibilitar a produção de um ‘outro 
conteúdo como significação e alma’. É apenas desta maneira que a consciência pode se liberar da ilusão da 

‘energia do pensar, do puro Eu’, isto quando Hegel afirma que: “A atividade do dividir
do entendimento, a força maior e mais maravilhosa, ou melhor: a potência absoluta” (HEGEL, 1992a, p. 38; 
1988, p. 25). Força maravilhosa cujo nome correto é: abstração em relação ao sensível.” (SAFATLE, 2006, p. 



negação do “mundo efetivado”, logo, pelo “que não 

” 

, qual manteria a dissociação inviolável entre o “interno” e o 

“externo”

“ ”

“suprassensível”

as “marcas” da transição do 

como o “negro”, uma figura formada pelo esforço da 

como “sujeito”.

“na medida em que a determinidade é oposição 

pela mediação e de um meio” (HEGEL, 2022 [1821], §8, p. 180, grifo do autor)



“faltosa”, ou “incompleta” (ou “bestial”, “místico”)

, porque esta “alteridade” narcísica reduz 

a tudo a diferença de si: “o universal individualmente determinado, sua determinidade só se 

refere a si mesmo” (HEGEL, 1995 [1830], §413, p. 182)

consigo mesmo: “ ” (HEGEL, 

“prenuncia boca do Outro”

, isto é, “o Outro como outro” 

de que “veio de fora de si” (HEGEL, 2002 [1806], §181, p. 143).



–

necessário na constituição da auto consciência, por fornecer um “ponto de referência” inicial, à 

“incorporação forçada da dimensão mortífera na potência do sujeito” (DORLIN, 2

pela “capacidade de produzir constantemente objetos esquizofrênico”

“nesse aspecto, a máxima sadiana é, por se pronunciar pela 

”. Na atribuição da “pronuncia pela boca do Outro”: 

, pois “ao 

sadiana” (LACAN, 1998, p. 782). 

ao passo que “rechaça para o Outro a dor de existir” (LACAN, 1998, 778) condiciona a si 

a “servo do prazer” (LACAN, 1998,783) que necessita da “violação do pudor do outro” 

ocorre a redução do sujeito e do Outro, pois, se é pela “a violação do pudor do outro”, um deve 



A “pronuncia pela boca do Outro”, de Lacan, com os “objetos 

esquizofrênico”, de Mbembe, 

termos de “ela [a consciência

– “ ”

O ato sádico decorre, do que segundo Hegel (2014, § 74, p. 73) é o “medo do erro”

“conhecimento, que, enquanto fora do absoluto, está também fora da verdade, seja verdadeiro”. 

A distância garantida do “erro” autoriza o sujeito ao que Lacan nomeia de “fantasia sadiana”, 

isto é, o sujeito nessa “distinção obscura entre um Verdadeiro absoluto e um Verdadeiro 

ordinário” , se autoriza a constantemente destroçar os objetos em busca de “ouvi lo”. 

“Pressupõe, por exemplo, 

, antes, medo da verdade” (HEGEL, 2014 [1806], §74, p. 73)

“Essa consequência resulta de que só o absoluto é verdadeiro, ou só o verdadeiro é absoluto. É possível rejeitar 



com a alteridade é impor ao Outro uma “fantasia”, de força

strangeiras, nesta ordem Mbembe cunha os “objetos esquizofrênicos”.

O obsceno da fantasia sadiana está no “medo do erro”

– “o corpo é 

a prisão da alma” –

própria qualidade do “conhecer”, não trata da resistência ou imortalidade da alma, mas do corpo 

é “apenas um instrumento da mais alta Necessidade Histórica” (ZIZEK, 

Já que todo “erro” pronunciado de antemão, o isenta a culpa, por ser condição do próprio 

“conhecer”, Pavinelli (2024, p. 80) salienta: “É só pedir desculpas e seguir em frente –

pode continuar”. O peso da fantasia sadiana recai sobre o , “a fantasia de um outro, um 

beleza” (ZIZEK, 2020). Ao passo que retira a culpa e responsabilidade do 

, por que “como 

“não ser o real do seu próprio corpo”, o branco se auto impele  

O “corpo etéreo” constantemente perfurado e abusado

do sujeito enunciador para explicitar a criação do substantivo “negro”, há uma primeira figura: 

“ ” (MBEMBE, 2018, p. 60)

sua “capacidade de produzir incessantemente objetos esquizofrênicos” (MBEMBE, 2018, p. 

, a insistente enunciação do substantivo “negro” pela branquitude

la primeiro.” 



Os “objetos esquizofrênicos” igualmente configuram uma externalidade somente 

mercadoria, no que poderíamos chamar de “espaço narcísicos”

“fenomenologia sádica do capital”

– – que encobre a perda com um “novo” momento inaugural 

saturando o “vazio” gerado desta perda, de forma que a perda aparenta nunca ter existido

O substituto é a representação do “valor psíquico” da condensação dos dois momentos 

– ou, segundo Mbembe, pela “ ” (MBEMBE, 

–



e versa, isto é, o gozo é intermediado pela perda primária, “relembra um descentramento 

primordial entre o eu e o sujeito” (MBEMBE, 2018, p. 187). É retomar o momento da disrupção 

gozo é a forma de “satisfação inconsciente”:

Como supracitado: “O círculo, que 

e, portanto, nada maravilhosa” (HEGEL, 2014[1807], §32, p. 44, grifo nosso), nos aproximamos as 

, em Hegel, na citação acima, não indicaria a “

razão”? Isto é, a repetição inconsciente, ou não racionalizada, da perda 

consigo (MICHIE, 1990): “o estranhamen

” (MARX, 2004, p. 88): “Em vez do 

a um trabalho escravo de um obscuro trabalhador das minas condenado às trevas das entranhas da terra” 

4, p. 67). “Mais mutáveis que os acidentes da vida são os da própria natureza humana. 

” (SHELLEY, 2004, pp. 68

ra se subjetiva e de monstro incompreensível, o “X inacessível”, ao “ser” da própria narrativa. 

Em suma, um processo similar é visível na formação da mercadoria: “na produção, a pessoa se objetiva, na 

pessoa a coisa se subjetiva” (MARX, 2011, p. 62); “pers se a coisa por ele [trabalhador] criada” (Idem, 



é adiantado pela teoria marxiana, pois “ele consiste em detectar um ponto de 

esse campo consiga seu fechamento, sua forma acabada” (ZIZEK, 1996, p. 306): o ponto de 

faz questão explicitar a quem surge este objeto é a um “sujeito universalmente determinado”

–

“Indivíduos produzindo em sociedade –

tecipação da ‘sociedade burguesa’, que se preparou desde 

o século XVI e que, no século XVIII, deu largos passos para sua maturidade.” (MARX, 2011 [1857

Ademais, a nota que lhe segue em “sociedade burguesa”: “A pessoa concreta que, enquanto 

–

”



D’ D’ 

mercadoria e, portanto, nos objetos “aí presentes” a retenção 

–

na passagem da Substância ao objeto “descobre” que a 

, a passagem do “

” (ZIZEK, 2006, p.  86):

“Ocorrendo perturbações gerais nesse mecanismo, venham elas de onde vierem, o dinheiro abandona 

é mercadoria!” (MARX, 2011, p. 281)

entre desejo e pulsão: “o desejo se baseia em sua falta constitutiva, 

enquanto a pulsão circula em torno de um buraco, de uma lacuna na ordem do ser”.



estrutura de extração de “simples geleia [ ] de trabalho humano indiferenciado” 

da mercadoria é o “certo desconhecimento da relação 

entre uma rede estruturada e um de seus elementos” (ZIZEK, 1996, p. 308). 

Este tópico será discutido na secção: “O que nós queremos com a ciência?”

“A tradição de todas as gerações passadas é como um pesadelo que comprime o cérebro dos vivos” (MARX, 

“O caráter sincrético do racismo é muito mais do que a norma do pensamento racista, não se suscita grandes 



da raça; “a partir dessa posição, tudo o que não é idêntico a si é anormal.” (MBEMBE, 2018, 

Segundo Maria Aparecido Bento (CARONE, BENTO, 2014, p. 27): “eles [os brancos] 

fundamental em neste artigo, “Neoliberalismo como gestão do sofrimento” (2020), resume a 

–

–

o “simulacro” como matéria do mundo. De formas e intensidade, quantificáveis ou não (e se, 

la (por exemplo, para explorar e lucrar)” 

“Becker afirme que o comportamento do indivíduo econômico pode ser estendido, por simples agregação, 

), estando eles em domínios mercadológicos ou não.” 



–

“purificado” demonstrou historicamente na compulsão em tornar tudo “mercadoria”

–

– –

Segundo Kussumi (2020, p. 211): “Hegel argumenta contra o formalismo, uma vez que este parecia sugerir 



aqui não se refere unicamente a dimensão psíquica e ontológica, mas também a “carne e osso”. 

Segundo Zizek (1996, p. 309), “essa breve nota [de Marx] antecipa, de certa maneira, a 

teoria lacaniana do estádio do espelho”, pois na analogia de Marx, Paulo fornece a Pedro sua 

“manifestação do gênero humano”, “uma imagem de sua unidade”. Segundo Lacan,

próprios e está intimamente ligado à necessidade de um “outro” para tal.

não é de reconhecimento, mas de subjugação, pois olhar do colonizador “fulmina” e “imobiliza” 

e sua voz “petrifica” o colonizado. Antes de ver um humano, o colonizador 

um “objeto em meio a outros objetos” (FANON, 2008, p. 103). O colonizador cobre o 

O substantivo “negro” é, além disso, o nome que se dá ao produto        

fórmula, algo imediato”. O antidualismo de Hegel não permite a linearidade ou antinominias, sendo assim o 

“A consciência
algo reconhecido” (HEGEL, 2014, §178, p. 142, grifo do autor).

Como Lacan (2003, p. 43) analisa o ciúme na sociabilização da criança entre seis meses e dois anos: “de fato, 

, de um ‘outro’ como objeto.”



– –

fisiologias, “o pensamento europeu tendeu abordar a identidade em termos (...) de seu próprio 

espelho” (MBEMBE, 2018, p. 11

que, segundo o próprio autor, lembra em muito o “estádio dos 

espelhos” lacaniano: essa fenomenologia consiste em pensar o reflexo no espelho que 

; por isso, “construir a memória da colônia 

é quase sempre relembrar um descentramento primordial entre o eu e o sujeito.” (MB

próprio significante “negro”, há aí um indivíduo portador de e de negações: “Para o 

senão o ponto de fixação patológica de uma ausência de relação” (MBEMBE, 2018, p. 69), o 

“corpo negro”, no ideal de brancura, é a geo

“Para dizê

recalcando o desejo na posição de desconhecido, dá ao inconsciente sua ordem” (LACAN, 1998, p. 717)



consideração mercadológica, a “coisa de valor” no negro é contingente às necessidades do 

Racionais MC’s, Negro Drama

A “verdade” para Hegel é processual, no sentido de não ser uma “teoria formal e 

prescritiva” (PIPPIN, 2008, p. 236, tradução própria), segundo Hans, “não está suspensa no ar” 

de idealizar/ado) já é formalizado, portanto, haveria uma “verdade” 

representações: há “algo mais 

que as sombras projetadas pelo fogo na parede” (PLATÃO, 1949, p. 315). 

Este “algo mais” indicado por Platão e conservado até Kant é tema central para Hegel 

’O Capital



“De onde surge, portanto, o caráter enigmático do produto do trabalho, assim que ele 

mercadoria? Evidentemente, ele surge dessa própria forma” (MARX, 2011b, 

se tornar “objeto em si” que compõem

reter, em suas entranhas, o “sentido dos hieróglifos”: “a determinação dos objetos de uso como 

valores é seu produto social tanto quanto a linguagem” (MARX, 2011b, p. 209).

), é “A configuração é o modo do ser

conceitual ou momento lógico do conceito, enquanto conceito determinado”. Isto significa que 

no capitalismo o “existir imediato” é determinado e reconhecível somente q

se da dialética entre a “estrutura” e “superestrutura”. 

–

“A configuração é o modo do ser

efetividade, como um todo dotado de estrutura externas” (HEGEL, 2022, N 46 p, 152)



–

imposta por Zizek para Platão de não haver o “sujeito observante” é, pois, o gesto hegeliano de 

conceber o próprio “eu” sendo já uma representação e, portanto, já em atividade de auto 

entre o “eu” e a represe

termos, o “eu” que se relaciona com a “caverna” já é em si uma representação da “caverna”, o 

“eu” se percebe sendo mais uma entre as “sombras” já projetadas, e não um “sujeito 

observante”, visto que está integrado à caverna:

reciprocidade comunitária no processo formativo do “eu” hegeliano e adiciona “ob jeto em si” 

Tanto os “eus” como as 



“eu” numa sociabilidade para “ ” o “puro eu” 

substancializado como “ob jeto externo”

“não eu”

do “eu” cartesiano e pós “reduziu ao mesmo tempo 

, campo da matéria que obedece a leis mecânicas”.

Se resgatarmos a analogia marxiana da “corporeidade paul ” (do capítulo anterior), 

o “eu” 

: “O mundo é aquilo mesmo que nós nos representamos, não como homens ou como 

lo” (MERLEAU

“ ”

– –

A redução da forma “tradicional” da dominação e, portanto, no contexto histórico

primeiro momento pela colonização europeia e, posteriormente, os países “Norte do M



Para além da competição entre as “superpotências” passar a regida 

ia a imposição do “devir negro do mundo” (MBEMBE, 2018), isto é, a subjugação 

inclusiva das classes dominantes a “caverna do capitalismo” promovido pelo neoliberalismo.

O recurso do refúgio do sujeito à um “aespaço” (não

, pois a própria possibilidade de pensar no “eu” o integra numa 

totalidade como parte do “ob jeto pensado”: “Essa linha de raciocínio –

–

consciência (e a subjetividade)” (ZIZEK, 2006, p. 223).

–

A causa da “perda” na modernidade é a destituição da humanidade da posição de 

“senhor do mundo” sustentada pela cosmogonia cristã, segundo Freud (2010 [1917]) descreve

a sendo um “golpe cosmológico”. A “primeira ferida narcísica” causada pela revolução 

–

– do centro da razão cosmogônica da materialidade: “A perda do sujeito se daria na 

la” (SANTOS, 2006 [1996], p. 58).

É importante, antes de continuar, ressaltar que as “feridas narcísicas” foram todas 

operadas por europeus, inclusive a “quarta ferida” – –

(2020, p. 93) e, também, “ferem” muito mais a percepção narcisista do europeu. Com

consideração põem em questão a noção de “ferida” ser muito mais uma questão antropológica 

mostra “ob jeto em si” diversa e, portanto, particular aos diferentes “eus”. 



normas e nos fazeres eram assentados pelo “direito divino” é “perdida”: “O que está escrito em 

instala a dúvida” (BRECHET, 1943 apud in LATOUR, 2020, p. 93).

os atos se tornam obrigações externas, isto é, a própria “caverna” / “refugio” do europeu

colonizador se coloca: “O universo infinito, a evolução milenar, o inconsciente tortuoso… ora, 

tudo isso nos libera: enfim, saímos do nosso buraco!” (LATOUR, 2010, p. 93). 

– – e o “ob jeto em si” –

– – e do “ob to em si”, ou seja, é 

e “aparece” das relações sociais. Serres, em 

jeto e do “ob jeto em si”: “Este quase

um sujeito”. 

heliocentrismo promoveu o olhar para além da “caverna”, pois o Sol lá es

para ser promovido como uma “entidade” mais

jeto, seja no geocentrismo ou no heliocentrismo, o “Sol” como 

fossem o “mesmo” ob



A verdade ser processual significa que o que lhe confere o estatuto de ser “verdade” é a 

“inacessível” é determinado pela incapacidade de um ponto de vista estar

jeto constroem a totalidade assim a “verdade” é 

exterioridade; já o prático, “ao contrário, no pensamento, no próprio

precisamente, por uma diferença”

“'Eu' é o pensar e, igualmente, o universal. Se eu digo 'Eu', abandono nesse dizer toda particularidade, o 



A exterioridade está no centro do sujeito, mais precisamente seria dizer que o “externo” 

–

relação pelo simples fato da “linguagem, com sua estrutura, preexiste à entrada de cada sujeito 

num momento de seu desenvolvimento mental” (LACAN, 1998, p. 496), assim a estrutura do 

s: “O processo 

processo já é o fim?” (ZIZEK, 2006, p. 106). 

do sujeito se dão na mesma ordem da cosmologia do Big Bang: “Este início 

qualquer efeito causal sobre o que sucedeu ao Big Bang” (EIDELSZTEIN, 2012,

A ordem temporal concreta/material do espaço é o “tempo como simultaneidade” 

– o “um 

foi” (HEGEL, 2014 [1807], §106, p. 91) – quanto pelo “o futuro anterior do que terei

sido para aquilo em que me estou transformando” (LACAN, 1998, p. 301)

temporalidade geográfica não concebe o espaço como “receptáculo da história, mas condição 

de sua realização qualificada” (SANTOS, 2006 [1996], p. 82).

“O que se realiza em minha história não é o passado simples daquilo que foi, uma vez que ele já não é, nem 

aquilo em que me estou transformando” (LACAN, 1998, p. 301).



que a “totalidade está em perpétuo movimento” (SANTOS, 2006 [1996], p. 79) em constante 

negação de si mesmo. Esse caráter da “totalidade como latência” (SANTOS, 2006 [1

80) é a razão da simultaneidade do tempo no espaço e, por isso, trata de um “conjunto 

indissociável de objeto e ações”, pois as ações são realizadas e realizam ob

finalidade engajadas entre si: “O tempo será considerado p

relação ao passado” (EIDELSZTEIN, 2012, p. 11, tradução própria).

de “futuro anterior”, isso é pela realização do presente e do futuro, pelo valor social das relações 

A conclusão do Eidelsztein (2012) vai de encontro com a de Zizek (2006, p. 45): “Cada 

campo da ‘realidade’ (cada ‘mundo’) é sempre

invisível”, porque a inserção do sujeito particular no mundo é sempre um duplo “d

sob o disfarce de uma mancha” (ZIZEK, 2006, p. 29), esta perspec

e substancial, à sua “autonomia” 
em vista dele, engendra uma Coisa só sua, a verdadeira “Coisa real”. (Z



A “sombra de uma sombra” mencionada por Zizek é uma analogia evidente a noção 

hegeliana do “espírito do meu espírito” (HEGEL, 2022 [1821], §4ad., p. 167), o movimento 

da humanidade, no qual haveria um contato “puro” com a realidade, mas de compreender as 

O “espírito do meu espírito”, ou a “sombra de uma sombra”, é este duplo engajamento 

. Esta figura “contraditória” é similar à ideia de “segunda natureza”, 

do “passado” para um “futuro”: “o tempo do lugar, o conjunto de temporalidades próprias a 

técnicas existentes naquele ponto do espaço” (SANTOS, 2008, p. 30).  

que a concreção, ou efetivação, ocorra a posterior (o “futuro” seja produzido no “passado”) 

“futuro anterior” 



multitemporalidades existentes no espaço apesar de “aprisionar” por sempre representar 

empre “novas” entre o que estão presentes. Em suma, o espaço é ao mesmo tempo 

Como retratado por Eidelsztein (2012, p. 16) “Lacan rejeita a possibilidade de que haja 

primeiro um significante, ao qual se junta um segundo e depois os outros aparecem juntos”; 

– do outro significante, ou “um é 

o que o outro não é” –

– como Todo relacional de uma situação: a “moldura 

dentro da ‘realidade’ está sempre vinculada a outra moldura que emoldura a própria ‘realidade’” 

“Se o que tem falta de [algo] não está, ao mesmo tempo, acima do ser ter

o mesmo um faltar. Para nós o animal é algo falto, para si, não” (HEGEL, 2022 [1821], §8 ad., p. 182).



chegam à conclusão de Lacan, concorda com o fundamento aristotélico do “Todo é maior que 

a soma de suas partes”: “Assim, no momento B, imediatamente consecutivo ao momento A

mesma sociedade em movimento?” (SANTOS, 2006[1996], p. 74, grifo nosso). A mudança de 

totalidade ulterior se inclui o movimento das partes. A “totalidade” de A para B é incompleta 

na medida que “Tem de haver um não

preenchido pela experiência fenomenal” (ZIZEK, 2006, p. 261), fundamentalmente, trata do 

ponto Milton Santos (2006 [1996], p. 39) se faz preciso: “O espaço é formado por um conjunto 

considerados isoladamente, mas como o quadro único no qual a história se dá”. Isto é, o 

já apresentado como resultante da dialética entre o “ob jeto em si” e as 

“representações” igualmente a dialética das possibilidades e efetivações: “o materialismo 

verdadeiramente radical é, por definição, não reducionista: longe de afirmar que ‘tudo é 

matéria’, ele confere aos fenômenos ‘imateriais’ um não ser positivo específico” (ZIZEK, 2006, 

para a Geografia “se descobre incluído na série da qual queria manter distância” (ZIZEK, 2006, 

“naturais” / 



A definição miltoniana do espaço como “como um conjunto indissociável de sistemas 

de objetos e de sistemas de ações” (SANTOS, 2006 [1996], p. 12), soluciona a questão 

emblemática da filosofia para a Geografia: “ou a subjetividade é uma ilusão ou a realidad

Todo” (ZIZEK, 2066, p. 223), uma vez que analisa 

jetiva: “Experimentar 

signo e designado como modo de manifestação da essência do que se coloca como objeto” 



filósofos em pensar toda abstração em movimento contrário ao “desenvolvimento real”, por 

em oposição (e, em alguns casos, em confronto) com o “concreto das 

coisas” (SANTOS, 2015, p. 3). Contudo, é pelo pensar filosófico que se faz a demonstração 

, não obstante a “forma” anterior da Ciências da Natureza 

inegável os impactos do modo de habitar humano na Terra, “as paisagens ditas ‘físicas’ são 

com efeito quase sempre amplamente remodeladas pela exploração antrópica” (BERTRAND, 

se a “ação 

antrópica” como causadora dos problemas ambientais, esta generalização oculta os verdadeiros 

e compartilha igualmente a culpa pela do caos ambiental. Ao colocar no “lugar comum” 

e “compartilhado” as consequências da hiper exploração da natureza e das pessoas

, pois “designa a era em que a produção do Negro visando expandir o habitar colonial 

desempenhou um papel fundamental nas mudanças ecológicas e paisagísticas da Terra”. 



O termo “Antropoceno” difundido por Crutzen e Stoermer (2020 [2000], p. 113) aponta 

que “as atividades da humanidade cresceram gradualmente ao ponto de se terem tornado numa 

significativa força geológica, morfológica”. O início do Antropoceno, segundo os a

industrialização aumenta significativamente os gases do “efeito estufa” (o CO₂ em 30% e CH₄, 

há liberação de SO₂ é 

– rediscutem a periodização do Antropoceno: “No nível histórico, o 

fundamentos coloniais e escravagistas a globalização” (FERDINAND, 2022, p. 66)

98) é crucial: “O regime colonial cristalizou 

– – o sol”.  A radicalização de Fanon traz ao pensar a questão 

Marcel d’Ans, especialista na história do Haiti, 
a paisagem foi “desindigenizada”. Após o genocídio dos ameríndios, todos 



colonização está “cristalizada”, ou seja, o período e consequenciais da colonização são 

Por esta razão, Ferdinand (2022) abandona a somente a perspectiva de “impactos 

ambientais” para pensar a partir do “ ”: o “

seja, a imposição de uma concepção singular do que são a Terra e seus existentes” 

“O Antropoceno marca descontinuidades graves; o que vem depois não será como o que 

veio antes” (HARAWAY, 2016, p. 140). Não só o conhecimento perdido é impossível de ser 



na novo paisagem e portar uma outra significância alienada: “Navios negreiros carregavam 

–

–

humanas” (TSING, 2021, p. 186).

–

criatura são resultado de vilipêndios unidos e animados por uma “força misteriosa” que assusta 



na perspectiva ameríndia a figura da “arvore”, a 

– ou “ob si” – são divergentes “

[dos indígenas] não era exatamente o mesmo que o outro do Mesmo [dos europeus]” 

tem como “fim”, intenção, o lucro; a 

, Santos (2006 [1996]) questiona a possibilidade do “espaço 

racional”: “o sonho de um meio artificial, funcionando como um laboratório ideal substituindo 

a natureza, sobre a qual se instala” (SANTOS, 2006 [1996], p. 204), ou seja, a solidificação 

[“aparência de natural”]

e “renaturalizadas”, do Sul ao Norte da América, e África foi 

tornada local de extração “energética”. 



No centro da gênese dessa nova reorganização do mundo, no “sentido forte, histórico, 

real”, o que está “escondido” e codificado pelas forma

são para além dos milhões de escravizados (e/ou submetidos sistemas “análogos” a escravidão), 

, o que se esconde é “verdade fisiológica” –

a “dupla fatura colonial e ambiental, que separa a história colonial e a história ambiental” 

“embrutecida”, “ ” que nega ao 

): “A alteridade do ameríndio 

‘o fora’” (FERDINAND, 2022, p. 72, grifo nosso).  

Coincidentemente, a natureza que antes pensava ser indestrutível e infinita, o verdadeiro “corpo etéreo” 

do “sujeito destinado do mundo”, o b



razão, na sua relação com o instinto. A expressão “razão negra" remete ao 

–

“nenhuma definição de 

a ela”, não é possível retirar nenhuma definição sobre 



“

”

contudo “eles não estão no mesmo universo de discurso” (GREENBLATT, 1992, p. 84), a 

Sem nenhuma uma definição particular sobre o tipo de “conquista” planejada,

se o que havia presente neste “novo” lugar (TODOROV, 2010, p. 195). 

[“terra de ninguém”], as civilizações 

“A atitude de Colombo para com os índios decorre da percepção que tem deles. Podemos distinguir, nesta 

iverso; na convicção de que o mundo é um.” (TODOROV, 



forma “revolucionária” para o europeu da época, já que o corpo e a alma dos colonizadores 

dificuldade era inevitável, a racionalidade do colonizador “capacita

dos nativos, enquanto ao mesmo tempo reconhece oficialmente que eles existem” 

do colonizador sobrepõe conceitos mercantis com religiosos: “a tarefa 

as energias de uma transbordassem naturalmente para a outra” (GREENBLATT, 1992, p. 

ocupadas e invadidas, ou “descobertas”, pelos colonos gerando a necessidade das ritualística 



jurista nas transferências das “posses ameríndias” (nos termos jurídicos da época a discussão 

fundamental por promover a “legitimidade das transferências da posse das terras”.

causa com efeito o colonizador não lida em termos de “descoberta”, isto é, a admissão de 

encontrar “algo de novo”, mas se deparar com o “já sabido”.

América pós 1492. O artigo é divido em sete seções: “a população da América em 1492”, 

“Extensão do uso de solo antropogênico em 1492”; “A Grande Morte”; “Extensão do 

cessamento do uso de solo e sucessão de vegetação secundaria”; “Captura de carbono pós

epidêmico por vegetação secundaria”; “Impactos das mudanças no uso de solo pós

XVI”. 

–

precisamente a condição dos momentos do contato do “Novo” e “Velho Mundo” e, igualmente 

colonização: “Estas alterações mostram que a Grande Morte dos Povos Indígenas das Américas 



nessa altura e do consequente declínio das temperaturas globais do ar à superfície” (KOCH et. 

–

Dobyns (1993) na revisão sobre doenças acometidas na América causadora da “Grande 

Morte” (

contato entre o “Velho Mundo” e o “Novo Mundo” transpassa o contato humano, isto é, as 

“sucesso” da colonização devido a ação não





O Brasil foi “batizado” pelos seus colonizadores, como sabido, com nome de uma 

portugueses nas terras recém descobertas. O nome destinado ao “Brasil” desnuda em muito o 

O título da seção é uma utilização imprópria do termo “commodity”, todavia enfatiza a 

interesseiro de globalização, hoje é ainda mais lido e vendido como “celeiro” do mundo. A 

fazem e as marcas que deixam no território), tornam o país novamente um “fazendão do mundo” 

de Pochmann (2021), “A preferência atual das elites brasileiras pelo agronegócio tem valido 

da condição de colônia portuguesa”. Assim, a herança da 



escravo africano pouco depois, foi o primeiro processo “europeu” de 
“modernização”, de civilização, de “subsumir” (ou alienar) o Outro como 
“si mesmo”; 

(1977), ao analisar “como as formas 

geográficas difundem o capital e mudam estruturas sociais” (1977, p. 31), demonstra a relação 

entre “ ” (1977, p. 40) na objetificação do capitalismo, a partir do 

– “as formas não constit

comprida” (SANTOS, 1977, p. 41). 

uma tríade: “1ª, do fim subjetivo; 2ª, do fim em via de realizar se; 3ª, do fim realizado” 



marcas no espaço, os “feitos coloniais”, que, na medida em que se geografizam, se insc

versa: “

”, porque “

” (MBEMBE, 2018, p. 225, grifo nosso). Assim, a 



praticada por setores “finos” do agronegócio, como os do vinho, ou mesmo com o cultivo da 

O espaço passa a ser um “objeto da economia política” (SANTOS, 1979, p. 149) e, 

mais notórios destes, é o sistema de crédito) permite a “aniquilação do espaço pelo tempo” 

156), são observáveis duas lógicas de “tempo”, ao passo 

“tempo” comandado pelo Estado, da burocracia, da atividade pública. Estes dois “tempos” promovem uma 



Este movimento dialético presente nas formas, quando desnudado, revela que “a crítica 

da economia política deve ser seguida de uma crítica da colonização da subjetividade” 

Como Althusser (1980, p. 9) salienta: “A condição última da produção é, portanto, a reprodução 

das condições da produção”.

e psiquiatria dimensionando as práticas de tratamento e intervenção do “corpo doente” com a 



–

Em suma, no livro a autora define PTSS: “uma condição que existe quando uma 

continuo experienciar de opressão e institucionalização do racismo” (DEGRUY, 2005, p. 162

DeGruy analisa o “negro” na sociedade estadunidense no processo de identificar e ser 

da racialidade. A autora salienta não apenas o “negro” é forma derivada e pro

escravidão, mas igualmente o “branco”, não só em termos categoriais, mas as famílias e pessoas 



No segundo capítulo atribuímos um “ser pesado” aos conceitos do capitulo 1 

‘não eu’ para compreender a “verdade” 

como processualidade do ‘êxtimo’. Em seguida, retomamos a questão primária de que os 

processo de substituição das externalidades e da internalidade pela “remodelagem planetária” 

Neste último capítulo, a discussão rondará em torno da “realidade” e “mundo” como 

como “forças inatas do mundo e da realidade”. Ademais, pensaremos por via da ascensã

“jovem conservador”

tanto pelo clichê verdadeiro que “os jovens são futuro” quanto pelo fato da idade eleitoral iniciar 

material que não seja a própria existência material, afirmando que toda existência “imaterial” 

possui um “ser pesado”, 



“verdade”. Ou seja, (1) “realidade” e o “mundo” não necessitam ser “verdade”, mas operam 

dos seus “não saber” (ROSSEVELT, 2014) (KOCH et al., 

(externalidade radical) ao ponto de “substitui lo” e os impactos 

‘realidade’ ou do ‘mundo’ altera materialmente 

A seguir direcionamos a para pensar as “novas” subjetividades emergentes, em 

particular do “jovem conservador” sendo uma reação das conquistas identitárias tão 

colonizado como “novo” campo de batalha da educação escolar.

, segundo Ferdinand (2022) é: “abertura para o agir político de 

junto, o horizonte infinito de encontros e de partilha”. Já o 

fazer capitalista: “a extensão totalizante, a repetição padronizada em escala global de uma 

sociais e do meio ambiente” 



lo, mas sim “realizá lo”, isto é, fazê

O princípio da realidade de Zupancic (2003) coaduna com o “em si” exposta por Hegel: 

“Parece também que a consciência não pode chegar por detrás do objeto, [para ver] como ele 

objeto” (HEGEL, 79, §85)., a condição do sujeito da consciência é experimentação do 

determinação do “padrão de medida” e na definição d

conheça a consequência de si na externalidade; a “verdade” do 

jeto foi igualmente modificada como consequência inata da “remodelagem planetária” 

indivíduo e é, de certa forma, salientada por Fisher (2020, p. 48): “(...) o que chamamos de 

lexia” a nova dimensão da realidade 



“ publicação” transpassa os sujeitos com “dados imageticamente densos do 

capital com grande efetividade sem nenhuma necessidade de leitura”. Isto é, os elementos 

social e espacial, como o racismo que efetua a edificação de uma “racionalidade mentirosa” e 

ma “lógica impossível”.

– –

elementos que utilizei não me foram fornecidos pelos “resíduos de sensações 
e percepções de ordem sobretudo táctil, espacial, cinestésica e visual”, mas 

É nesta cisão, ou castração, do “negro” que o “branco” se re

preto está em se produzir como “negro”. Para Mbembe (2018, p. 27) a 

raça é um “complexo psico onírico”, porque por mais que seja uma questão econôm

ideológica que produza uma “métrica de realidade” por fornecer um “simulacro” que opera 

como “realidade”: “Aliás, é típico da raça ou do racismo sempre suscitar o

lo com um véu”. (MBEMBE, 2018, p. 69). 

Segundo Hegel (2014, p. 79, §85): “O objeto parece, de fato, para a consciência, ser 

somente tal como ela o conhece”. O racismo constitui em substituir os compostos poliméricos 



– –

“realidade”, explicitado acima, ser espacial e dar origem e criar o racismo. Há uma realidade 

presenciar da violência sexual aos familiares pelo seu “dono”, alteram não apenas a forma de 

reconhecer, interpretar, internalizar, interagir... e assim produzir uma “realidade” que seja 

“’Existe, sim, uma diminuição da pressão noturna que atinge, em média 1% ou 2% [400 mil pessoas] da 

dia’, afirmou Dilma.”. 

https://exame.com/tecnologia/sabesp-admite-baixa-pressao-da-agua-durante-a-noite-2/


que nunca viu um “preto” se espanta na presença de um. Este “acaso” é sistemático, 

criado em volta dos corpos pretos, e, evidentemente, ao “branco” e ao “negro” que é direcionado 

determinado pelo exterior. Não sou escravo da “ideia” que os outros fazem de 

A condição apresentada por Zupancic da “realidade” ser sempre

–

–

e, desta forma, garantir formas específicas de “realidade”.

Foram pelos significantes raciais que construiu os moldes da “realidade” ao ponto desta 

“realidade” ascender ao status de 



A afirmação: “O Si é a Substância” não é de forma alguma equivalente à 
afirmação: “A Substância é o Si”: a primeira afirma a simples subordinação 
do Si à Substância (“Eu me reconheço como pertencendo à minha Substância 
social”), ao passo que a segunda envo

“fetichismo da mercadoria” apontada por Marx. Diferente da ideologia apontada por Zupancic

o “fetichismo da mercadoria” estrutura a si mesmo como realidade, talvez mais preciso é 

O “valor de troca” suprimir o “valor de uso” é a re produção da “métrica da realidade” 

sobressair a própria “realidade” e nisto se fazer não como “realidade”, mas como condição 

“natural” da Substância

27) sobre a “realidade do capitalismo” é a experiência “do Outro sem sua alteridade”. Antes é 

se com “ ”, e eventos históricos, como derrocada da 

A globalização é justamente o capital como o “globo”, todas as relações e objetos 



ser coisa, bem como as “coisas” passam a ser gente numa funcionali

Esta nova condição do capital é essencial para compreender o “Outro sem alteridade”. 

da tese de Fukuyama sobre o “fim da história”, mas pela perspectiva do “fracasso do futuro” 

(FISHER, 2020, p. 17): “A capacidade ‘científica’ de imaginar o fim do mundo supera, de 

idade ‘política’ de imaginar um sistema alternativo” (STEFANANI, 2022, p. 15). 

Parte desta incapacidade de “imaginar um sistema alternativo” só é explicável pela 

O processo observado por Zizek do “Outro sem alteridade” é uma forma histórica 

Zizek é a nova extensão tomada do esvaziamento do Outro. Se antes era confinado ao “negro”, 

a “mulher” e aos indígenas serem considerados como negação da matriz da realidade, isto é, o 

substantivo e significante raciais do “negro” e do “índio” são definidos por não serem 

–

própria “realidade real” como uma entidade virtual. (ZIZEK, 201

A disputa pela “realidade” permanece sendo uma questão central, pois é, 



por Zizek, estas operações se tornam a “verdadeira” essência da sociedade.

caracteriza a educação contemporânea de “bancária” por ter o educando como consumidor de 

conteúdo: “Falar da realidade como algo parado, estático, compartimentado e bem comportado, 

educandos vem sendo, realmente, a suprema inquietação desta educação” (1987 [1970], p. 37) 

aos homens como “corpos conscientes”. A consciência como se fosse alguma 
seção “dentro” dos homens, mecanicistamente compartimentada, 
passivamente aberta ao mundo que a irá “enchendo” de realidade. Uma 

por distração “ los” de pedaços seus. (1987 [1970], p. 40

É nesta disposição e configuração da educação de uma “pintura” ou “ coisas alienígena” 

aos sujeitos que se ocorrem a penetração da razão capitalista e da razão negra; ao “depositar” a 

informação e deixar o suposto “mecanismo” do cérebro trabalhar abre o ca

animados pela “realidade”, mas não se admite que a própria “realidade” esteja

racista. Mais que o “padrão de medida”, ou o 

conceitos são definidos na e pela “atmosfera capitalista” da realidade.

São nas vivências do mundo individual e coletivo que a “realidade” se impõe como 



Novas subjetividades escolares: o “jovem conservador” 

Quando Scott (2005, p. 25) alerta para a transformação categorial do “homem branco” 

se posicionarem como “vítimas estruturais”, se torna evidente um duplo engendramento

sendo uma “questão de raça”. E o secretário Schultz nunca efetivamente 

governo estadunidense é uma “estrutura de poder ” [

autores apontam duas relações de racismo nos EUA, o “individual”, no qual a comunidade 

branca age diretamente contra a comunidade negra, e o “institucional”, “origina



muito menos condenação pública que o primeiro tipo” (HAMILTON; TURE, 1992 [1967], p. 

Para colocar de outra forma, não há “dilema americano”, porque as pessoas 

para si, definir a partir de si o próprio “devir” e as próprias possibilidades do “viver”:

“Outro sem alteridade”, derivou se um “outro” desse “Outro sem alteridade”. O “outro

Outro” foi temática central para Lacan (2005) parece ter tomado mais uma guinada numa 

espécie “outro de um outro como Outro”. Hamilton e Ture (1992 [1968]) exaltam a necessidade 

cujo “ser negro” seja 

algo de positivo, e não negação do “branco”, para ser , isto é, fadado ao “destino”. 



Mbembe (2018) identifica neste processo uma cisão em relação ao discurso racista: “Se 

” (MBEMBE, 2018, p. 62), como referido no primeiro capítulo 

do TCC, a “consciência ocidental do negro” é identificação da diferença como contradição a 

partir do “branco” ou do discurso racista que se instala como 

O segundo texto, mencionado por Mbembe, é “consciência negra do negro”, o autor denota, 

carregar uma profunda ambiguidade, porque “procura conjurar o demônio do primeiro texto e 

a estrutura de sujeição que ele carrega”, mas afim de ressignificar a partir do próprio “negro” o 

sentido de “ser negro”, e não p

evidentes em se declarar “negro”. Fanon, antes de ambos, já havia explicitado o embrolho 

forçado e condicionado a identidade do “negro”:

na declaração: “ ”, mas o 

reconhecimento sobre a participação do “negro” na história, ou seja, do 

(2012, p. 65): “Marcada por suas 



movimento e mediação,”. 

racialização parte do “senhor” demonstra a necessidade de mobilizar o significante raciais em 

uma cadeia global. De acordo com Gilroy, a criação do “negro” está no Atlantic

no translado de África a América: “pela estrutura transnacional de escravo em si mesmo” 

em ser “negro”, como se este substantivo carrega alguma conotação intrínseca, ou 

Se como Marx (2011c, p. 25) acrescenta a Hegel: “a primeira vez como tragédia, a 

segunda como farsa”, apesar de Marx estar se referenciando a outro contexto; quando Mbembe 

alerta ao “devir negro do mundo”, se torna evidente falar

“tragedia” como parte do modus operandi. A onda neoconservadora” (NORRIS; INGLEHART, 

A reivindicação do “homem branco” é o direito a se exercer enquanto 

a corporificação do “ser 

humano”, “ser correto”, “ser bom” ... e, principalmente, possuir direitos e ser reconhecidos, 



(2015), Judith Butler parte da ontologia do “ser” nas 

manifestações comuns pela percepção de “quando a vida é passível de luta?” (subtítulo do 

O processo capturado por Zizek (2011) do “Outro sem alteridade” é exemplo perfeito 

mesmo possuindo 12 vezes mais moradias que “sem teto”

Povinelli (2024) dimensiona a “catástrofe por vir” com a “catástrofe ancestral” a 

que no que está “por vir” para um é condição historicamente produzida do outro.

A inversão lógica da “Substância é o Si” é justamente a consequência do apriorismo 



inversão do “Si” com a “Substancia” é o 

– entre o “Si” e a “Substancia” –

de insurgência da nova onda dos “jovens 

conservadores” ou (“retaliação cultural”, tradução livre) (NORRIS; 

“substantivo” imposto na/para constr : “Des

me conhecer” (FANON, 2005 

[1952], p. 108, grifo nosso): a postura de Zizek opera neste ponto, a “Substancia” animada força 

admitir “negro”, não por escolha própria, mas por necessidade de sobreviver: “

” 

de esperar por uma “melhora”.

O “neoconservadorismo” é um fenômeno global que surge para resolver um problema 



que juntaram milhares de pessoas cujo a centralização foi o “ ”, as demandas eram 

presidenciais foram fraudadas, estimulando seus seguidores a “resistirem” na 

https://noticias.uol.com.br/confere/ultimas-noticias/2021/06/17/bolsonaro-alega-fraude-nas-eleicoes-de-2014-e-2018-mas-nao-ha-provas.htm
https://noticias.uol.com.br/confere/ultimas-noticias/2021/06/17/bolsonaro-alega-fraude-nas-eleicoes-de-2014-e-2018-mas-nao-ha-provas.htm


escrachados até então passaram ser a “situação”:

politicamente correto, a esquerda, sobretudo em sua versão “progressista”, foi 

que tem se mostrado cada vez mais eficaz para questionar o “sistema” (...). 

populistas, propiciando um “cultural backlash”: a criação de resistência ativa 

da relação dialética do saber do sujeito e da “verdade” do 

posta e animada por foças mais que “fantasmagóricas” por regeram de forma 

negar a realidade efetivada, os “sem tetos” exercem função essencial no ensino

realidade capitalista, ensinam o medo da “falha” e ao “repulsivo”. 



o “fantasmagórico” fornecendo um “ser pesado”, significa a educação deve conferir “aos 

fenômenos ‘imateriais’ um não ser positivo específico” (ZIZEK, 2006, p. 222). Esta 

pelo papel futuro já em processo de me dizer “ ”.

romântico ou idealista. Vide é a Cartografia Escolar junto a disciplina “Artes” são as 

universais) com a “cena a ser desenhada”, 

há de haver um suposto “grau” / “nível” de capacidade de 



principalmente aquelas acessadas pelo celular, no eixo “internet publicação” (FISHER, 

as crianças são “concebidas” muito antes do nascimento ou da gestação pelos pais em seus 

entre a ligação da “verdade” como 



—

centralidade “uma ciência não da ação humana, mas ”. Uma ciência mais 

preocupada em “justificar” e encontrar modos de naturalizar a forma de habitar e existir, 

de uma “realidade” que se instala como unívoca e 

nas Ciências da Natureza, e encontrar “leis universais e transcendentes” na 

são ininterruptas, porque o fim desta “ciência” é a perpetuação.

seriam cômicas como a “politização da testosterona”

ao comunismo ou ao “esquerdismo” [ , tradução livre: “desvio para o vermelho”]) 

proposto pela “neuroeconomia”. Entre os principais artigos referência para estes grupos é 

“A administração de testosterona 

induz uma mudança para o vermelho nos democratas”, tradução livre]

. Entre os inúmeros “equívocos” ou malabarismo 

através do “Jogo do Ultimato” [

”] e do “Jogo do Ditador” [“ ”]. Curiosamente, em ambos os 



a homens cisgenero). Duas pesquisas são realizadas com “homens em 

abstrato” e partir destes dados é possivel estabelecer um padrão de comportamento dos 8 

para o “presente” se fazer “presente”, 

[1899], p. 1171) e correlaciona com a violência exercida em crimes. Segundo o autor: “O 

podendo se adaptar ao clima do Brasil nem às condições da luta social das raças superiores” 

(RODRIGUES, 2008 [1899], p. 1161). A finalidade era demonstrar que “degenerescência

saúde vigorosa dos Rio de Janeiro” (RODRIGUES, 2008 [1899], p. 1161).

teorizações da “ ”, “ ” [“direita alternativa”], grupos de soberania de branca 

de “realidade”. Isto é, 

capazes de mobilizarem uma condição de experimentação da “realidade”, cujo o derivado 

– –

ues inicia o texto afirmando “algo de a 

mais”, ou o 



(2009, p. 7, tradução nossa): “O que nós achamos é que o T [testosterona] 

”, o 

objetivo da pesquisa, segundo o autor, é encontrar as “origens do comportamento egoísta e 

violento” (ZAK, 2009, p. 6, tradução nossa). A questão com Zak é a tentativa de encontrar 

generalizar o “medo” como transcendente? E a felicidade ou violência? 



respaldo sobre realidade, possui um sentido apelativo “material”, afinal, o conservadorismo, 

contrário ao “progresso”, pois considera no 

“progresso” o fim de si mesmo, uma ameaça ao próprio viver. Já que ulteriormente o que é 

faça presente é somente na função de metonímia: “A ótica liberal 

contrarrevolução desembocam na via autoritária” (DUGNO, 2023, p. 30). O 

do conservadorismo com autoritarismo: “O motor da ação 

se com a retórica, pensamentos e práticas autoritárias” (DUGNO, 2023, 

Não se deve conduzir o neoconservadorismo como desconexos da “realidade”, pelo 

“realidade”, isto é, possui a necessidade de ser violado, tão 

termos é puramente formal, a diferença entre os dois é causada é um “tipo de razão operante” 

A aplicação do “índice de autoritarismo” realizada por Dugno (2023) com jovens de 



melhor regime possível, no questionário não estava incluso dados segundo a “raça”/cor de pele. 

que se trata de uma “síndrome de Estocolmo”: a vítima enxerga algo de positivo no cárcere e 

resposta “natural” às mudanças sociais, visto que há organizações como Brasil Paralelo que 

atua em mais de 280 escolas e ONGs para “combater a esquerda” e ensinar uma “história 



positiva” do Brasil, contando com produções próprias de cursos para o público e comunidade 

ela não é de esquerda muito menos de “direita”, é uma forma muito anterior 

No estudo de Dugno (2023) parte dos resultados das coletas sobre “índice de 

” mostrou o aumento de desconfiança com os professores, 



–

modelo. O surgimento da “ideologia californiana” na década 1990 

“solução” na manutenção 

(Partido Republicano): “O poder corporativo precisa do governo estável e tecnocrata. O poder 

oligárquico prospera no caos e, como Steve Bannon fala, a ‘desconstrução do estado 

administrativo’”. 

de professor na Inglaterra observa “(...) o posicionamento estruturalmente ambíguo dos alunos, 

consumidores de serviços” 



“espantalho”, um “duplo” (a título de exemplificação transformam a “Educação Integral em 

Sexualidade” orientada pelo UNESCO na Agenda de 2030 em “ensinar sexo para crianças”, 

–

–

condição digna de trabalho...): “Não há esquerda ou direita nesse modelo. 

– seu espaço e tempo contra o meu” (POVINELLI, 2024, p. 82)

neoliberal do adiantamento da “catástrofe por vir” ser superável pela pelo 

“A EIS é um processo de ensino e aprendizagem com base em um currículo sobre os aspectos cognitivos, 

abordagem baseada em evidências”. UNESCO: 2019, p. 16. Disponível em: 



A “indústria propagandista” que atende pelo nome “indústria cultural” realiza o 

identifica de forma similar a Fisher (2020, p. 12) “O poder do realismo capitalista deriva

parte, da maneira pela qual ele resume e consome toda a história anterior”: a perda do passado 

atribuição do valor monetário ao “comum” em transformar em público para privatizar. Grusin 

(2004) esquematiza incluindo a “pré mediação” e “remediação” da ordem temporal capitalista, 

tal qual Lacan (1998) na função do “futuro anterior”:

não é apenas formal, mas também reformadora” (GRUSIN, 2004, p. 3). 

Grusin (2004) e Fisher (2020) dialogam com Povinelli (2024), pois a “catástrofe por 

vir” surge como acontecimento pré

será a causa do acontecimento: “O mundo não termina com uma explosão, ele vai se apagando, 

se desfazendo, desmoronando lentamente” (FISHER, 202, p. 10). 

Esta tautologia do “fim do mundo” permite a manutenção da hiperexploração capitalista 

visto que como condição imanente sempre surge como desvanecente, mas ignora por um “bem 

comum” que “Todo maquinário usado para construir e gerir essa tecnologia climática

absorvidas por algumas coisas e não por outras” (POVINELLI, 2024, p. 87

“esquerda” ou “direita” dentro do capitalismo, há tão somente uma “dança com morte”, um 



: “não se tratou de uma acumulação abstrata (mais

–

nteiras” (POVINELLI, 2024, p. 92)

no mundo, “O 

o próprio mundo pela significação mundo” (MERLEAU

de “reunião” da Ciência é condicionado pelo 

ade de estarmos em outro “abismo” como no geocentrismo, hoje a fantasia central é 

–

as ciências particulares sejam “humanas” ou “naturais” –



Este TCC, por hora se aproximou muito mais a um “ensaio filosófico sobre Geografia” 

significantes raciais, em especifico, os mobilizados pelo substantivo “negro” e como 

A utilização de bases filosóficas imbui o TCC desta aparência de “ensaio filosófico”, 



se novamente os casos formam o “quadro geral”. 

do “olhar geográfico”. Quando nos debruçamos sobre as representações a partir

Por mais que construímos com um “linguajar da filosofia” o percurso, a resposta que 



–

BRANDOM, R. B. Some Pragmatist themes in Hegel’s idealism: negotiation and 
administration in Hegel’s account of the structure and content of conceptual norms. 

– –



Do “capital financeiro na agricultura” à economia do agronegócio

–



: (“O homem dos lobos”): além do princípio do 
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